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O que foi notícia na semana
A conta de energia está mais 
alta desde a última semana. Isso 
acontece devido à escassez de 
chuvas em todo o país, o que for-
çou a mudança da bandeira tari-
fária para a cor amarela. Essa al-
teração vai resultar em aumento 
de R$ 1,885 a cada 100 kW/h nas 
tarifas dos consumidores. A mu-
dança ocorre em razão da previ-
são de falta de chuvas, o que di-
ficulta a geração de energia no 
Brasil, explica a Aneel. 

•
A Polícia Federal (PF) iniciou 
na última quinta-feira (4) a se-
gunda fase da Operação Verine, 
que tem o objetivo de investigar 

a existência de associação cri-
minosa que teria inserido da-
dos falsos de vacinação contra 
a Covid-19 no sistema de infor-
mação do Programa Nacional 
de Imunizações (PNI) e da Rede 
Nacional de Dados em Saúde 
(RNDS), do Ministério da Saúde.

•
O Ministério da Agricultura e 
Pecuária anunciou na última 
quinta-feira (4) o compromis-
so de monitorar preços e esto-
ques do produto no país. A de-
claração foi feita pelo chefe da 
pasta, Carlos Fávaro. “Já que to-
dos concordamos que há arroz 
suficiente, esse arroz tem que 

chegar rápido à mesa, com pre-
ço justo e bater a especulação. 
Vamos monitorar. Na medida 
em que os preços normalizem 
e não haja especulação, não se 
faz mais necessário ter leilão”, 
disse. Na última semana, Fávaro 
chegou a anunciar que os pre-
ços voltaram a normalidade e 
que não haveria falta do produ-
to, uma vez que a colheita deste 
ano já havia sido realizada antes 
das fortes chuvas que devasta-
ram o Rio Grande do Sul.

•
A partir deste sábado (6), co-
meçam a valer as principais res-
trições previstas no calendário 
eleitoral para impedir o uso da 
máquina pública, a favor de can-
didatos às eleições municipais 
de outubro. As vedações estão 
previstas na Lei das Eleições (Lei 
9.504/1997). A partir do dia 20, 
os partidos podem realizar suas 
convenções internas para a es-
colha dos candidatos aos cargos 
de prefeito, vice-prefeito e ve-
readores. O primeiro turno das 
eleições será no dia 6 de outu-
bro. O segundo turno da dispu-
ta poderá ser realizado em 27 de 
outubro. 

Editorial
Uma série de equipamentos públicos municipais estão 

sendo inaugurados em toda a cidade. Na última semana, 
destacamos a entrega da UPA III Vila Maria, que após uma 
ampla reforma substitui o antigo Pronto Socorro da Vila Maria, 
localizado no Parque Novo Mundo. Devido a sua localização, 
o Pronto Socorro sempre foi uma importante referência 
em saúde pública na região. Agora, a ampla reforma onde 
foram investidos R$ 14,2 milhões em contrapartida com o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a unidade 
é reaberta com expectativa de realizar cerca de 20 mil 
atendimentos ao mês em diversas especialidades. 

Outra novidade é a inauguração do Armazém Solidário 
localizado na Estrada do Sabão em Brasilândia. A proposta 
é oferecer alimentos e produtos de limpeza e higiene com 
descontos de até 50%. O acesso é voltado apenas para as 
pessoas com cadastro no CadÚnico, como forma de garantir 
que o benefício seja voltado a quem realmente precisa. Todas 
essas iniciativas são importantes, porém o que vai determinar 
a sua eficácia será seu bom funcionamento ao longo do tempo.

Entre tantas novidades, alguns serviços também sofrem 
alterações e a população precisa de esclarecimentos 
para evitar transtornos. Entre esses casos está a recente 
desativação da AMA Jardim Peri, que funcionava no mesmo 
prédio que fica uma Unidade Básica de Saúde, na Avenida 
Peri Ronchetti. Na última semana, usuários acostumados a 
procurar atendimento na AMA foram surpreendidos ao serem 
encaminhados para a recém-inaugurada UPA III Jardim Peri. 
De acordo com a Secretaria Municipal da Saúde, isso acontece 
por necessidade de ampliação da Unidade Básica de Saúde, o 
que deve acontecer nos próximos meses.

Em período de férias escolares, destacamos especialmente 
a programação O Mundo Circo que traz diversas opções de 
entretenimento gratuitas durante o mês de julho. Importante 
ressaltar que esse espaço ainda é pouco conhecido, porém 
oferece uma diversidade de atrações que valem a pena serem 
aproveitadas. Essas e outras opções gratuitas ou acessíveis 
estão neste número de A Gazeta da Zona Norte. A todos, 
desejamos uma boa leitura, excelente final de semana e até 
nossa próxima edição!
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Campanha de vacinação contra 
a Gripe é prorrogada até 14/7
O Governo de São Paulo, 

por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), 
anunciou a prorrogação da 
Campanha de Vacinação 
contra a Influenza até o dia 
14 de julho. A iniciativa é 
destinada a toda a população 
a partir dos 6 meses de idade 
e tem como objetivo prevenir 
o agravamento de doenças 
respiratórias, especialmen­
te durante o inverno, quan­
do as baixas temperaturas e 
o ar seco facilitam a prolife­
ração de vírus.

Para se imunizar, os ci­
dadãos devem se dirigir à 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) mais próxima de suas 
residências. 

Desde o início da cam­
panha, em abril deste ano, 
até junho, foram aplicadas 
5.573.549 doses em grupos 
prioritários, que incluem 
crianças entre 6 meses e 
6 anos, gestantes, puérpe­
ras, professores do Ensino 
Básico e idosos. Além dis­
so, foram administradas 
2.635.530 doses para grupos 
sem comorbidades.

A enfermeira e diretora 
da Divisão de Imunização da 
SES, Ligia Nerger, destacou 
a importância da vacinação 
anual. “Aqueles que se imu­
nizaram em 2023 devem se 

vacinar novamente, pois os 
anticorpos diminuem com 
o tempo e o vírus da Gripe 
pode sofrer modificações. O 
imunizante ajuda a proteger 
contra as cepas atualizadas, 
reforçando o sistema imuno­
lógico”, explicou.

Apesar dos esforços, a 
adesão à vacinação ainda é 
considerada baixa. “Obser­
vamos uma cobertura vaci­
nal de apenas 43% no grupo 
prioritário, com ainda me­
nor adesão entre puérperas e 
gestantes. É crucial que esse 
grupo receba o imunizante”, 
ressaltou Ligia.

Para evitar a propagação 
de vírus respiratórios, além 
da vacinação, é recomendado 

adotar medidas de prevenção 
como lavar as mãos frequen­
temente, higienizar objetos, 
usar lenços descartáveis ao 
tossir ou espirrar, manter os 
ambientes arejados, beber 
bastante água e manter uma 
alimentação saudável.

A SES/SP também lan­
çou o portal “Vacina 100 
Dúvidas”, onde é possível 
encontrar respostas para 
as perguntas mais frequen­
tes sobre vacinação, incluin­
do informações sobre efeitos 
colaterais, eficácia das va­
cinas e os perigos de não se 
imunizar. 

O site está disponível no 
endereço: www.vacina100 
duvidas.sp.gov.br.
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Apesar dos esforços, a adesão à vacinação ainda  
é considerada baixa, mas é importante para evitar  

a propagação de vírus respiratórios

Armazém Solidário é inaugurado 
possibilitando acesso a 

produtos mais acessíveis
Entre os itens à venda, es­

tão somente produtos in natu­
ra ou minimamente processa­
dos, como: proteínas (carne, 
frango e peixes), frutas e le­
gumes, sucos integrais, pães, 
grãos e cereais. Não há ali­
mentos ultraprocessados.   

A iniciativa é custeada 
pelo Fundo de Abastecimen­
to Alimentar de São Paulo 
(FAASP) e gerido pelo Institu­
to Nacional de Tecnologia, 
Educação, Cultura e Saúde 
(INTECS), organização da so­
ciedade civil responsável pela 
implantação dos Armazéns So­
lidários. O programa foi cria­
do pela Secretaria Executiva 
de Segurança Alimentar e 

Nutricional e de Abastecimen­
to (SESANA), vinculada à Se­
cretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, e teve 
sua importância e alcance reco­
nhecidos pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Brasilândia
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Produtos são vendidos 
com até 50% de desconto


